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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo principal refletir se o ambiente de trabalho e as situações em 

sala de aula interferem na prática do professor, qualidade de ensino e saúde do educador. 

Argumenta-se que é crescente o número de professores que apresentam problemas de saúde e que 

alegam estarem estes atrelados ao ambiente de trabalho desfavorável. Este trabalho procura 

entender como o ambiente de trabalho pode influenciar na qualidade do ensino e qual o papel do 

gestor nessa situação. 
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ABSTRACT 

The main objective of this study was to reflect on whether the work environment and classroom 

situations interfere with teachers' practices, teaching quality, and health. It is argued that there is a 

growing number of teachers who have health problems and claim that these are linked to an 

unfavorable work environment. This study seeks to understand how the work environment can 

influence the quality of teaching and what role managers play in this situation. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Visualizar perspectivas para problemas do cotidiano escolar, ampliar visões de mundo 

e transformar práticas pedagógicas foi o legado o objetivo geral visa refletir o ambiente de trabalho e 

as situações em sala de aula, a intervenção na prática do professor e qualidade de ensino. 

Diante dos objetivos acima descritos foram levantadas as seguintes hipóteses: as situações 

de agressividade dos alunos refletem negativamente na saúde dos educadores e prejudicam as 

atividades educacionais? Um dos motivos do afastamento para tratamento de saúde são as situações 

de agressividade vivenciadas em sala de aula? 

Passamos muitas horas de nossos dias na escola. Entretanto, muitos profissionais estão 

desanimados com a atual conjuntura educacional e com o próprio ambiente onde trabalham. 

Indisciplina, violência, participação dos pais, ações dos gestores, são assuntos recorrentes e que 

afetam a prática em sala de aula. 

Apresenta um olhar e uma reflexão sobre o papel da escola, seus atores, principais agentes 

na construção do ambiente de trabalho e a relação destes com a violência, especialmente nas salas 

de aula, discute também a difícil relação entre docência, saúde do profissional e qualidade 

educacional, para que possamos entender como o ambiente de trabalho pode influenciar na 

qualidade do ensino e qual o papel do gestor nessa situação. 

Sobre o ambiente e a organização escolar muitos educadores e mesmos estudiosos se 

perguntam sobre o papel da escola atualmente. Aquino (1996) é um destes estudiosos: O que estaria 

acontecendo com a educação brasileira atualmente? Qual o papel da escola para a sua clientela e 

seus agentes? Afinal de contas, sua função primordial seria a de veicular os conteúdos classicamente 

preconizados ou tão somente conformar moralmente os sujeitos a determinadas regras de condutas? 

(Aquino, 1996, p.39 apud ZANDONATO, 2004, p.49). 

A escola deixou de ser tradicionalista, onde cada um tinha seu papel bem estabelecido: 

gestores dirigiam e era autoridade máxima dentro da instituição. Aos professores destinava-se o 

papel de transmissores dos conhecimentos acumulados durante toda história humana.  

Sobre seu tablado e pedestal era autoridade incontestável e absoluta dentro da sala de aula 

possuíam e mantinham um “status”, e um distanciamento dos alunos. Os outros funcionários da 

escola: merendeiras, inspetores e faxineiras ocupavam um grupo intermediário que adotavam 

geralmente uma postura distante, porém mais próxima dos alunos. 
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 Seres passivos e recebedores do conhecimento, os alunos, hierarquicamente ocupavam uma 

posição de inferioridade respeitosa. Levantavam-se sempre que alguém entrava na sala de aula; 

faziam fila no pátio e esperavam seus professores. Enfileirados também na sala de aula, faziam lições 

que dependiam principalmente de memorização. Formavam teoricamente, grupos homogêneos e os 

“diferentes” eram excluídos da escola. 

Entretanto, várias mudanças políticas, econômicas, sociais e culturais ocorreram ao longo do 

século XX e transformaram todo o cenário escolar. 

Segundo Abreu (2010): 

 

É importante pontuar que foi a partir do século XX, que o ato de educar foi transferido por 
planejadores e políticos, da família para a Escola e hoje este processo tem se tornado 
cada vez mais natural. No entanto, o que observamos é que o processo não tornou a 
escola melhor, nem a educação dos alunos porque foi encarado como uma transferência 
de educação, e não um ato onde educar fosse visto como responsabilidade de ambos: 
tanto da família como da escola (ABREU, 2010, p.4). 

 

Diante da nova situação, a organização escolar precisou ser transformada e seus atores 

deveriam rever seus papeis dentro da escola. Porém, as transformações até hoje não aconteceram 

de fato as acomodações e ajustes foram feitas, mas não efetivamente transformaram o cenário 

escolar. Seus atores, entre o passado e o presente, ficaram perdidos em seus papéis, sem 

vislumbrarem perspectivas a curto e médio prazo.  

Assim muitos profissionais desestimulam-se, adoecem e até abandonam o magistério. Áquila 

(2009) lembra que “a sociedade atual se configura por incertezas medos, conflitos, confusão de 

valores, falta de ética e limite entre o que é certo ou errado, o que nos torna vulneráveis, inseguros, 

desconfiados e injustos”. (ÁQUILA et al, 2009, p.1705). 

Complementando a ideia de Abreu acima descrita, Aquino (1996 a/b) defende que a escola 

não está preparada para trabalhar com os sujeitos (alunos) que recebem. Aponta assim que a escola 

passa a receber sujeitos não homogêneos, provindos de diferentes classes sociais, com diferentes 

histórias de vida e com uma “bagagem” que, muitas vezes é negada pela escola (Aquino 1996 a/b 

apud ZANDONATO, 2004, p.33). 

Áquila (2009) afirma que atualmente os jovens vivenciam uma cultura tecnológica com 

mudanças rápidas através de muitas informações que influenciam família e escola. Entretanto, 

Zandoná (2004, p.47) nos lembra de que “[...] não é raro nos depararmos com professores saudosos 

do tempo em que se tinha respeito na escola e em que os alunos eram educados, pois a família era 

severa, rigorosa na educação”. Eis o atual dilema da educação, o convívio harmonioso entre o 

passado e o presente o desafio para os gestores: observar, refletir e operacionalizar a organização 

escolar e as relações interpessoais estabelecidas dentro do âmbito escolar, tornando-o um ambiente 

favorável à aprendizagem. 
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Apesar de ter uma dinâmica própria, a escola não é uma ilha. Está contida numa sociedade 

cada vez mais complexa, onde tudo é muito instantâneo e superficial  as relações são momentâneas 

e em grande parte volúveis. 

A escola é uma instituição onde relações sociais estão presentes a todo o momento. Assim, 

segundo Zandonato (2004, p.45) “como todos somos sujeitos institucionalizados, é compreensível e 

inegável a importância de estudarmos [...] a instituição e sua ação na vida de seus atores”. 

Assim as relações podem ser positivas ou negativas dependendo da cultura escolar, do 

comprometimento dos agentes envolvidos no processo, na ênfase dada à cooperação, clareza de 

objetivos, consenso, dificuldades físicas, administrativas e humanas, dentre inúmeros outros 

aspectos e variáveis já que “[...] a escola é uma organização dotada de uma cultura e valores 

específicos”. (ÁQUILA et al, 2009, p.1705). 

As causas da não aprendizagem têm despontado na lista dos principais problemas enfrentados 

pela escola da atualidade, um número significativo de crianças com dificuldades de aprendizagem, 

são identificadas ainda na educação infantil, e se não houver uma intervenção eficaz, essas 

dificuldades se estenderão para o ensino fundamental e, possivelmente, por toda vida estudantil da 

criança. 

 Assim, objetiva analisar de que forma as dificuldades de aprendizagem podem contribuir para 

a construção do fracasso na vida escola caso não haja uma intervenção eficiente pela relevância, 

buscando construir um referencial teórico reflexivo para o pensar e o repensar às práticas e ações 

neste âmbito, contribuindo, assim, para que as intervenções psicomotoras sejam compreendidas, 

planejadas, articuladas e desenvolvidas, como fator positivo no desenvolvimento. 

  Conhecer seu aluno para que saiba como cada um aprende e compreende os mecanismos 

de assimilação do conhecimento, e a partir daí, procurar meios e recursos que envolvam as 

possibilidades de aprendizagem de cada criança, intervindo nas situações de maior dificuldade que 

ela apresentar, através de estratégias dinâmicas, que atendam a todas, de forma democrática. 

As múltiplas competências docentes devem ser construídas por meio de uma formação 

polivalente, que permita o desenvolvimento de uma prática pedagógica favorável à aprendizagem 

dos alunos, "[...] comprometida com a prática educacional, capazes de responder às demandas 

familiares e das crianças, assim como as questões específicas relativas aos cuidados e 

aprendizagens infantis". (BRASIL, 1v., p. 41). 

O olhar atento e perspicaz, tanto do profissional docente deve orientar caminhos de 

aprendizagem, motivando-as, criando e recriando os sentidos da aprendizagem, de modo a superar 

as dificuldades e promover uma aprendizagem de forma ajustada, assegurando o desenvolvimento 

de atitudes, de criticidade, diálogo, descoberta e inserção no mundo. 

"A paciência, o apoio e o encorajamento prestado pelo professor serão com certeza os 

impulsionadores do sucesso escolar do aluno, abrindo-lhe novas perspectivas para o futuro" 

(CORREIA e MARTINS, 2006, p. 23), pois quando os professores são destituídos de uma bagagem 
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de referências que os capacitem a desenvolverem uma prática pedagógica intencional, que atenda 

às necessidades das crianças com dificuldades de aprendizagem, eles podem representar um grande 

problema de ordem sociocultural, na medida em que suas ações ineficazes não potencializam 

aprendizagens significativas. 

Pensando em algumas alternativas mais adequadas que o professor pode desenvolver na sua 

prática pedagógica, focando na utilização de tecnologias assistivas que é de extrema relevância, ao 

levarmos em consideração os desafios encontrados em sala de aula e na contextualização dos 

processos educacionais e experimentais como uma forma de transformar a sociedade. 

Segundo Vygotsky (2003), nos mostra que o ambiente externo interage diretamente no 

desenvolvimento e na aprendizagem das crianças, dessa maneira acredita-se que o contato delas 

com a cultura que a rodeia seja um elemento fundamental para o seu crescimento saudável 

compreender a importância da música na infância e verificar as contribuições na atualidade as 

diferenças são tantas que explodem conflitos e confrontos a todo instante, a escola torna-se então, 

muito mais que um lugar de adquirir conhecimentos, mas um território de disputas das diversidades. 

Dentre os fatores importantes para um bom ambiente escolar estão às regras e normas, não 

as definidas arbitrária e autoritariamente, mas aquelas construídas por todos os agentes sociais nele 

envolvido.  

Regras e normas autoritárias podem causar insatisfações e injustiças e, está em conjunto “[...] 

causam grandes tensões que geram conflitos interpessoais e possibilitam situações para as 

violências”. (ÁQUILA, et al, 2009, p.1707). 

É sobre ela, a violência, que refletiremos a segui o papel da escola e a função de seus atores, 

a violência tem sido amplamente estudada. Defini-la não é tarefa fácil. Não acreditamos ser esta 

apenas o uso excessivo da força física, mas também a simbólica, como ficou conhecida a violência 

manifestada por signos e símbolos, preconceitos, metáforas, desenhos que possam ser vistos como 

ameaça e coação, infelizmente, vivemos numa sociedade onde muitos atos reconhecidamente 

violentos passaram a serem considerados normais a banalização traz consequências bastante serias 

à sociedade e à escola, já que está se encontra inserida na sociedade. 

Dentro da escola são comuns e cada vez maiores os casos de agressões físicas e psíquicas, 

talvez porque segundo Lanzoni (2008): 

A violência tem todas as possibilidades de aparecer em um clima onde as normas sejam 

arbitrarias, elaboradas à margem da participação dos alunos/as, inconsistentes e poucos claras, sem 

que os implicados em seu cumprimento saibam quando são obrigatórios os cumprimentos e quando 

podem não se cumprir, porque não existe uma clara especificação de ate aonde chega  a liberdade 

de cada um deve reduzir-se em função do respeito aos direitos dos demais, são razões básicas: o 

marco cultural não oferece critério de referência para elaborar pautas claras de convivência e a 

inconsistência na aplicação das normas impede saber o que será considerado como correto e o que 

como incorreto. (Lanzoni, 2008, apud AQUILA et al, 2009, p.177). 
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Entretanto não acreditamos que apenas as normas e regras pouco ou nada claras sejam 

responsáveis pelos altos índices de violência no ambiente escolar, um contexto sociopolítico, cultural 

e econômico colabora e incentiva, como o tráfico de drogas, falta de perspectivas futuras, 

instabilidade social, falta de investimento em materiais e recursos humanos nas escolas públicas, 

bem como a ausência de projetos pedagógicos. 

 

Charlot (2002) faz três distinções conceituais de violência bastante interessante, relacionadas 

à escola: 

 

A violência na escola é aquela que se produz dentro do espaço escolar, sem estar ligada 
à natureza e às atividades da instituição escolar: quando um bando entra na escola para 
acertar contas das disputas que são as do bairro, a escola é apenas o lugar de uma 
violência que teria podido acontecer em qualquer outro local. A violência à escola está 
ligada à natureza e às atividades da instituição escolar: quando os alunos provocam 
incêndios, batem nos professores ou os insultam, eles se entregam a violências que 
visam diretamente à instituição e aqueles que a representam. Essa violência contra a 
escola deve ser analisada junto com a violência da escola: uma violência institucional, 
simbólica, que os próprios jovens suportam através da maneira como a instituição e seus 
agentes os tratam (modos de composição das classes, de atribuição de notas, de 
orientação, palavras desdenhosas dos adultos, atos considerados pelos alunos como 
injustos ou racista...). (Charlot, 2002, p.434-435 apud OLIVEIRA, 2010, p.13). 

 

Atualmente em muitas escolas, a sala de aula transformou-se em arena, onde alunos e 

professores digladiam-se diariamente numa sucessão de situações em que a violência prevalece, 

são comuns xingamentos, gozações, insultos e algumas vezes até mesmo agressões físicas são as 

reclamações dos alunos e dos professores, relacionado com as incivilidades, os alunos queixam-se 

das agressões verbais, ofensas e xingamentos  

A sensação de insegurança e medo tem sido sentida por professores (e também o pessoal 

administrativo) produzindo um permanente estado de alarme, já que estes se sentem tolhidos, 

assustados e atingidos em sua integridade pessoal e profissional. 

Hannah Arendt (1972) escreve que estamos vivendo atualmente, uma crise do senso de 

autoridade que se reflete na escola, ainda que antes à escola cabia ampliar o entendimento que 

tínhamos do mundo oferecido pela família preparando os alunos para tornarem-se cidadãos. 

Entretanto, tantas foram às modificações ocorridas na sociedade que as escolas ficaram vulneráveis 

à violência porque seus atores perderam o respeito e passaram a contestar a autoridade vigente. 

Neste caso o professor; ator mais próximo da relação aluno-escola. 

Partimos do pressuposto que os conflitos e embates de ideias são necessários para o 

crescimento pessoal e entendemos como Oliveira (2010, p.48) que “o ser humano descaracterizou o 

seu sentido real, transformando-o em uma forma de manifestação da violência”. Assim nas salas de 

aula os conflitos transformaram-se em confrontos, na maioria o poder e legitimação de autoridade, 

viabilizando discriminações, humilhações e preconceitos. 

Ao que parece nem professores nem alunos sentem-se pertencentes ao ambiente escolar e 

principalmente sujeitos ativos do processo de ensinagem.  a impressão de que para professores, a 
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sala de aula tornou-se um fardo difícil e estafante de carregar e aos alunos, esta é o lugar da 

autoafirmação, do convívio social, do entretenimento entendemos que alunos e professores são 

vítimas de um sistema a democratização do ensino passou a oferecer a educação para todos. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Diante das transformações que vêm se instaurando na sociedade nos últimos anos, 

da realidade multifacetada e da dinâmica que caracteriza a educação no Brasil, faz-se necessário 

uma análise a partir dos desafios e perspectivas deste fator, principalmente no que concerne à 

gestão escolar. 

. A gestão dos interesses e expectativas e a formação de indivíduos críticos e atuantes também 

foram prejudicadas  como um modelo economicista, tecnicista e essencialmente técnico e 

burocrático, desconsiderando a realidade das escolas e seus problemas, atualmente com o enfoque 

advindo da gestão democrática, essa concepção foi reformulada de acordo com as necessidades 

de um mundo que cada vez mais se globaliza, em  que o conhecimento ocupa papel central nas 

relações sociais e produtivas estabelecidas na sociedade.   

A gestão democrática tem como premissa a participação, a discussão coletiva, buscando 

uma gestão comprometida com formas coletivas de participação, decisão dos representantes de 

diferentes segmentos da escola nas decisões o estudo foi realizado como meio de constatar se ela 

pode direcionar de forma eficaz a aprendizagem e o lugar de formação docente pensando em 

diferentes estratégias articuladas para a melhor prática pedagógica. 
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